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                                     Faculdade Ciências e Tecnologia  do campus  de  Presidente 

                                     Prudente.

RELATOR                  : Cons. Fábio Romeu de Carvalho

PARECER CEE Nº    :  457/2005                 CES                 Aprovado em 14-12-2005

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP envia a este Colegiado Ofício nº 400/05 – RUNESP (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física na Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão do relatório circunstanciado (fls. 756 a 767) foi indicado, pela Portaria CEE/GP nº 264/2005, de 01/9/2005, a Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Antonio Fernando Sartori e Anderson Campos Fauth.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE n.º 07/2000 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior e reza:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.

“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.“
Nesses termos os autos podem ser informados como seguem:
DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO
Quanto a esse item a Instituição apresentou de fls. 03 à fls. 743 o desempenho do curso enfocando o que segue:

1 – Histórico da Faculdade de Ciências e Tecnologia

O Histórico da Faculdade de Ciências e Tecnologia foi apresentado pela Instituição às fls. 08 e 09 dos autos.

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente foi criada pela Lei nº 4.131/57, no governo do Doutor Jânio Quadros, na qualidade de Instituto Isolado de Ensino Superior.

Foi autorizada a funcionar através do Decreto Federal nº 45.755/59, com os cursos de Geografia e Pedagogia, tendo seu inicio no dia 03/05/59. Os documentos relacionados com a criação da Faculdade se encontram anexos aos autos (fls.48 a 124)

2 – Regimento da Unidade Universitária

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente, campus da UNESP, rege-se pelo Estatuto e Regimento Geral da Universidade e ainda, pelo Regimento da Unidade anexado às fls. 126 e seguintes dos autos.

3 – Da Criação do Curso de Licenciatura

O Curso de Licenciatura em Física foi criado pela UNESP por meio da Resolução UNESP nº 37/2001, tendo em vista o deliberado pelo Conselho Universitário, cópia anexa as fls. 176.

4 – Objetivos Gerais e Específicos do Curso

Quanto a esse item, a Universidade apresentou breve histórico da criação do curso colocando os objetivos gerais e específicos nos termos transcritos abaixo:

Objetivos Gerais

“A formação do físico nas Instituições de Ensino Superior deve levar em conta tanto as perspectivas tradicionais de atuação dessa profissão, como novas demandas que vêm emergindo nas últimas décadas. Em uma sociedade em rápida transformação, como esta em que hoje vivemos, surgem continuamente novas funções sociais e novos campos de atuação, colocando em questão os paradigmas profissionais anteriores, com perfis já conhecidos e bem estabelecidos. Dessa forma, o desafio é propor uma formação, ao mesmo tempo ampla e flexível, que desenvolva habilidades e conhecimentos necessários às expectativas atuais e capacidade de adequação a diferentes perspectivas de atuação futura. Frente a este desafio os objetivos gerais do curso são:

1. Formar um profissional com base sólida nos conteúdos da Física;

2. Formar profissionais com visão ampla dos conteúdos da Física e os temas científicos e tecnológicos atuais;

3. Formar um profissional que possa explorar o cotidiano dos alunos nas discussões dos conteúdos da disciplina ministrada;

4. Que tenha uma base que permita sua atuação em diferentes áreas do conhecimento, associadas com a física.”

Objetivos Específicos

Os objetivos específicos constam nos autos de fls. 15 a 16.

5 - Perfil Profissional

A Instituição apresentou o perfil profissional de fls. 16 a 17 nos seguintes termos:

“O físico, seja qual for sua área de atuação, deve ser um profissional que, apoiado em conhecimentos sólidos e atualizados em Física, deve ser capaz de abordar e tratar problemas novos e tradicionais e deve estar sempre preocupado em buscar novas formas do saber e do fazer científico ou tecnológico. Em todas suas atividades, a atitude de investigação deve estar sempre presente, embora associada a diferentes formas e objetivos de trabalho” ·
“Dentro deste perfil geral, pode-se distinguir perfis específicos que podem ser tomados como referencial para o delineamento de perfis desejáveis dos formandos em física, em função da diversificação curricular proporcionada através de módulos seqüenciais complementares ao núcleo básico comum.”

“Neste momento, o nosso formando deverá terminar o curso com o perfil de Físico Educador, ou seja, Licenciado em Física, com base teórico/instrumental em conexão com outras áreas do saber. Sua formação será direcionada para o Físico-educador, comprometido com a formação e disseminação do saber cientifico em diferentes instancias sociais, seja através da atuação do ensino escolar formal, seja através de novas formas de atuação científica. Além deste comprometimento com a formação, ele poderá adquirir uma base teórico/instrumental em outras áreas como por exemplo: Computação, Eletrônica, Engenharia Ambiental, dentre outras, além de poder se aprofundar no estudo da própria física, através de disciplinas optativas. Com a criação de novos cursos e, também, considerando as pesquisas desenvolvidas hoje na FCT, pretendemos futuramente abrir o leque de opções do nosso formando através da mudança para o módulo seqüencial Físico-Interdisciplinar (licenciatura em Física e Associada). Na nossa unidade, devido aos cursos e pesquisas existentes, o aluno terá contato no decorrer do curso com pesquisadores de outras áreas (Física Médica ou Biofísica, Meteorologia, Física Ambiental, Física Computacional, Física de Solos e Física de Materiais), dando a ele uma visão da abrangência da física.”

6 - Vagas

O curso oferece 30 vagas no período noturno. A carga horária total é de 3.005 horas. A duração do curso é de no mínimo quatro anos e no máximo sete anos.

De acordo com a LDB, os alunos com aproveitamento extraordinário poderão concluir o curso em três anos.

7 – Estrutura Curricular

A Resolução UNESP nº 32/2004 estabeleceu a estrutura curricular do curso em pauta e está anexada aos autos à fl. 177.

De fls. 18 a 21 consta o elenco das disciplinas optativas aprovadas pela Congregação e oferecidas no curso.

Os programas das disciplinas, do estágio e do trabalho de graduação encontram-se anexados aos autos de fls. 179 a 275.
8 - Instalações e Equipamentos

Os documentos que comprovam a existência das dependências e instalações utilizadas para o curso em pauta estão anexados nos autos de fls.277 a 323. Fotos e plantas dessas dependências encontram-se às fls.22 a 23 e às fls. 324 a 343.

9 – Biblioteca

De fls. 24 a 26, consta a descrição da Biblioteca, enfocando o acervo destinado ao curso em pauta, o número médio de consultas e a política de atualização do mesmo.

A Biblioteca conta com uma área de 2.091 m2. 

10 - Laboratórios

Ligados diretamente ao curso de Licenciatura em Física existem dois tipos de laboratórios: os didáticos e os de pesquisa, os quais estão descritos nos autos de fls. 26 a 31, contemplando também seus equipamentos.

11 – Capacidade Financeira

A capacidade financeira foi demonstrada pela faculdade por meio do Balanço Patrimonial do Exercício de 2004 e está anexado aos autos de fls. 345 a 348.

12 – Corpo Docente

A listagem dos docentes que ministram as disciplinas do Curso de Licenciatura em Física consta no quadro à fl. 32, onde podemos observar que somam 18 docentes, sendo dois auxiliares de ensino, dois mestres e quatorze doutores.

Seus curricula vitae estão anexados aos autos de fls. 350 a 610.

13 –  Informações Complementares

A fim de complementar a presente solicitação, a instituição também anexou aos autos os seguintes elementos:

- Conselho de Curso (composição), cargos e salários (fls.611 a 615);

- Cópia da Resolução UNESP nº 20/92, que estabelece a forma de coordenação das atividades didático-pedagógicas e seu relacionamento com os órgãos constituídos (fl.616);

- Quadro demonstrativo da remuneração paga ao pessoal docente e administrativo e das taxas eventualmente cobradas dos alunos (fls. 619);

- Cópia dos curricula vitae dos dirigentes da UNESP e dos dirigentes da Unidade (fls. 625 a 743).

Da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Antonio Fernando Sartori e Anderson Campos Fauth analisou todos os itens acima mencionados e concluíram favoravelmente ao pedido de reconhecimento do curso, nos seguintes termos:

“Procedidas a análise do material constante do processo e a verificação in loco, no dia 14 de outubro de 2005, referentes à implantação do Curso de Licenciatura em Física da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP – Campus de Presidente Prudente, o nosso parecer é favorável ao seu reconhecimento com as seguintes recomendações:”

· “Maior oferta de computadores para utilização pelos alunos;”

· “Aumento do acervo de livros de física, de modo geral, uma vez que existem, adequadamente, livros básicos para o desenvolvimento do curso”

Por todo o exposto, pela excelência da infra-estrutura constatada e relatada pela Comissão de Especialistas e pela documentação anexada aos autos, este Relator opta por autorizar o reconhecimento do curso em pauta, com a observação de que a IES deve refletir sobre o baixo número de vagas oferecidas, dada a sua natureza pública.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física da Faculdade de Ciências e Tecnologia do campus de Presidente Prudente - da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, com trinta vagas, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria da Educação.

São Paulo, 12 de dezembro de 2005.
a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de dezembro de 2005.
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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